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Resumo

A Parada Cárdiorrespitória (PCR) é a paralisação rápida do bombeamento cardíaco (morte 

súbita) com consequente perda da consciência. Esse processo, constitui um grave risco de 

morte para o indivíduo. O enfermeiro, por estar na linha de frente, de maneira geral, do 

paciente no pronto socorro, é o primeiro a identificar a PCR e prestar os primeiros Suportes 

Básicos de Vida (SBV) até que a equipe chegue ao local. Este profissional coordena toda a 

equipe e direciona todas as atribuições. Para isso, é necessário que o grupo de funcionários 

tenha conhecimentos técnicos atualizados e habilidades práticas para a prestação de uma 

assistência de excelência ao paciente. Cerca de 33,3% dos enfermeiros dominam as 

manobras de reanimação de forma efetiva, e 15,2% os técnicos de enfermagem. Em virtude 

da metodologia de ensino não contemplar, de forma especializada cada área de atuação do 

enfermeiro, tanto na parte teórica como na prática, esse profissional busca aprimorar seus 

conhecimentos com cursos complementares e especializações, a fim de oferecer uma 

assistência qualificada e especializada. Outra dificuldade enfrentada por eles é administração 

de drogas, pois somente 38,7% afirmam saber prepará-las e utilizá-las na PCR no pronto 

socorro. A garantia de uma reanimação cardiopulmonar bem sucedida é assegurada por uma 

equipe capacitada.




